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TÍTULO: Merleau-Ponty: ontologia, vida e histeria    

 

I – OBJETIVO:   

O curso aborda a Fenomenologia da Percepção, de Merleau-Ponty, para mostrar que 

neste trabalho a experiência do próprio corpo é descrita a partir da visão do cogito. 

Trata-se de analisar a voz conferida ao corpo próprio no início do pensamento de 

Merleau-Ponty: a voz patológica. Os problemas de Schneider tornam explícita a 

impotência simbólica do doente, existência sujeita à normatividade imediata da 

vida. Em seguida, trata-se de evocar as notas do curso sobre a Instituição e a 

Passividade e do curso sobre o conceito de Natureza, nos quais Merleau-Ponty 

reexamina a potência da vida. É neste novo contexto teórico que o "caso Dora" 

mostra ao filósofo que a histeria expressa uma experiência simbólica que requer 

uma nova compreensão do poder simbólico do próprio corpo, e, por consequência, 

a descoberta do poder da histérica para narrar a experiência do ser, o que dá 

margem a uma nova ontologia.  

 

II - CONTEÚDO   

1. Fenomenologia da percepção 

2. Corpo Próprio 

3. Vida 

4. Expressão 

5. Patologia  
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6. Estrutura do Comportamento 

7. Histeria 

8. Ontologia 

9. Saber 

10. Poder 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS   

Aulas expositivas e seminários. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES  

Apresentação de seminários, leitura da bibliografia, preparação para as discussões.   

 
V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO   
Prova escrita, seminário e/ou dissertação.   
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